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O Oesto Nobre da Mn-f 

Ihcr Potitagrossense 

0 sr Cel Alberto de Memlcnçíi, diguo comt© 
da "raç^ p?rmúfv que a» s^nboraíâ e Se 
ahuíiulias, C4»íu seus douatiTOâ, amenisem 

a leclusSo dos Frísloneiros Paulistas 

li 

li 

Proclifflscio é Miaísiro U iüüvIdé coilg- 

fiBerra io vmiíbíisíê 

RIO, 1 (Uniãc) — O sr. 
8al. Espirito Santo Cardoso 
niaudcu distribuir cm S. 
Paulo, aereamenle, uma pro- 
clamação, na qual diz; 

liludem e exploram a vos- 
sa boa fé aquelks que dizem 
que as torças d^i exercito 
que combatem cs rebeldes de 

Paulo querem a continu- 
uçao indefinida da dictadura 
e obedecem utros que não 
seus cbeíes naturses. 

E' falso que o Exercito 
esteja a serviço desses prepo 
sites. 

Proseguindij diz o ministro 
da Guerra, ness^ seu mani- 
festo; "Seu dever é manter 
o Governo Provisorio -e fa- 
2er com que ell)e cumpra o 
seu dever até fim, máu gra 
do a dor que causa o ter de 
empregar jas suas armas ocn 
tra ^ irmãos transviadies. O 
movimento paulista não potTe 
encontrar justificativa nos 
ancejos da constitucionaliza 
Wo do paiz, porque o gover 
nio também qu r a constituinte 
de accordo com as medidas 
que tem prsto em pratica. 
^ manifesto, a seguir trans 

creve passagens da mensa- 
gem do sr. Getulio Vargas e 
accresoenta; "Assim oomo o 
Exercif,g s-e encontra no mo- 
mento presente ao serviço da 
ordem, contr,a os insurrectos 
de S. Paulo, Estará amanhã 
obediente ao mesmo Governo 
Provisíorio prompto para re- 
duzir, á força de suas armas, 
qualquer rebeldia que porv^n 
fura se manifeste par,a -evitar 
a pontual execução da lei elei 
toral e da c-onvtocação da 
Constituinte, único caminho 

a seguir na hora presente pa' 
ra retorno iao regim;: consti- 
tucional. 

Terminando, diz o gal. Es 
pirito Santo: "Mercê de Deus 
raiará em breve a auncra da 
paz -o oom ella virá a con" 
fraternização d- todos os bra 
sileiros. E que nunca mais 
cs filhos desta grande patria 
se entredestnram em luetas 
fratricidas. Só assim poderá 
nosso idolatrado Brasil -attin 
gir os altos d-estin-rs qu- lhe 
estão reservados entre as de 
mais nações do Universo, 
porque nada se or-nstróe num 
ambiente de odio: só , amor 
constróe para a eternidade". 

teoles io ííoêI 
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METODQ ASUERO 

. Completamente indoier, a frio e sem olectricidade) 

Tratamento das tíoenças nervosas. — Raomatismo 
. * nevralgias — Asma — Espasmos — Desordens da 
| *,®n«truaç>áo — Acidez de estômago — GagueÍFa — 
- Certas modalidades de para lisia e de surdoz 

Dr. CINIELO 

Kspacialisade em doenças internas (adultos e cri- ]; 
; aaçe,), nervosas t mentaes. 
' Rn® BaMnlno Taques, 50 (Farmacie Solane, filiaD ' 
! "AS li A'8 16 SOttAS TSLHFONE 19 9 — 

POKTA GROSSA — ESTADO DO PARANÁ* 
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Vindo do "front", seguiu 
hoje para Curityba, ond.e vae 
recolher*se, com mais 16 com 
panhei-nos, a,:- Hospital d; 
Sangue, o 2° Sargento da Bri 
gada Gancha Miguel Barbosa 
Neves, qu se acha ferido cm 
ambos os braçcs. 

Procuramos ouvi-lo na ga" 
ré. 

— Onde foi ferido-, inda" 
gamos. 

— No combate de Bury. 
onde também o foram, -aliás 
sem gravidade -cs meus 16 ca 
maradas qv^e commigo se- 
guem para a capital parana-en 
st. 

— Po-dia descrever"nos as 
peripécias do c-;mbate? 

—• Minha acção s- desen- 
volveu no flanco esquerdo. 

Depois de uma lueta fermi 
davel, apezar d'e já estarmos 
feridos -eu ,o meus 15 homens 
continuamos combatendo, a" 
prisionand,Q os rebeldes que 
foriom conduzidos para esta 
cidade. 

— E o ostado moral das 
tr pas governistas? 

— E' de entbusiasmo inex- 
cedivel. Assim é que conti' 
miamos pelejando ainda após 
de at ingidos pelas armas do 
inimigo. Os gnuch-os, como 
sabe, são bravos combat nt-os 
que amam a Patria acima de 

| j tudo e por ella se orgulhara 
' ' de dar a vida. E* esse .p es- 

tado monnl collectivo das nos* 
sas trodas n». s-octer do Bu- 
ry. 

Visitando os prisic 

ros Paulistas 

A 1 

Estivemos hoje em visita 
aos prisionein.s paulistas que 
se acham recolhidos á caser 
na do 13 B. I., iocal d.sig- 
nad^ á couocntração -dos 
mesmos. 

De entrada vimos oue o 
quartel se acha isolado por 
uma cerca de arame el ctri" 
si-dlo. como medida preven- 
tiva. Os prisioneiros, excepto 
um ten nte e um sargento da 

i Força Publica de S. Paulo, 
sã, volutarios. na m. ioria es 
tudantes, -tmpregados d',; com 
mercio professores, e j- vens 
pertcncent-s á elite paulista 
na. 

CONVERSANDO COM UM 
SOBRINHO DO DR. FR-VN 

— CISCO MORATO — 
Entre cs prisioneiros se 

encontra o sr. José Tarcísio 
Morato, filho do sr. Antonio 
M-rato de Garvaiho, e sohri- 

íoi envolvido e feito prisionei 

' vei-sos 
' jíhão " 

UMA TRAHIÇAO 
■Segunda nos ■(f.clararaiii di" 

prisioneiros, o hata- 
Flonano P.ixotto" foi 

violuna de uma trahiçâo por 
parte do cap. Aranha, da For 
ça 1 uohca de S. Paulo. 

Esse militar, ou por ser a* 
c-epto do sr. Miguel Gosta, ou 
por sin-pathias á Dictadura, 
i1 z ecommendações deu 
' rdeas visivelmente contra- 
nas a segurança das tropas 
revoltadas que o-mmandava. 
x a falta d? um commando 
fiel aos ideaes paulistas, o 
batalhão Fi riano Peixioto foi 
presa fácil das forças 
chas. 

As senhoras e s-cnborinhas 
d-e nossa terra estão tendo um 
gesto nobilissimo, que honra 
a cultura de n-osso povo. As* 
sim é que estiveram -em nossa 
redaeção as distínetissimas 
senhoritas Maria Eloah Ponse 
ca, Nair C.ravina, "Rainha d-os 
Desportos". « Lyma Villela, 
que n- s conunanlcaram que, 
tendo obtido licença do sr. 
cel. Mendonça, digno_coirtman 
dante da praça, estão anga- 
riando donativos para os pn 
sioneiros paulistas que se 
cham recolhidas ao quartel 
do 13* R.I. _ . 

Aquellas gentilissitnas ^ 
presentantes d,a alta socieda- 
de pontagnossense organiza' 
ram listas de contribuições 
era dinh-eiro e toutras de brxn 
des de "bolos", para a qual 
pedem o concurso das senho 
ras. 

Destas columnas, por vezes 
varias, temos exultado com 
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gau» 

nho do conhecido político Em s^ Coria, 

os officiaes 
São os seguintes os offi- 

ciaes aprisionados; 1» tenente 

paulista Francisco Morato, um 
aos chefes civis da Revolução. 

Afavel, de finas maneiras, o 
jovem José Tarcísio miostra- 
se enthusiasmado e declarou" 
nos que s-o alistara como sim 
pies soldado para defend -r 
um Ideal. 

FALA-NOS ÜM AUXILIAR 
DO "ESTADO DE S. 

PAULO" 
Na leva -de prisioneiros es" 

lá incluido o joven Hiolando 
Pdlicciatti, estudantj do Ma- 
ckenzie Oollege e repórter do 

Spar* 
'Diário Na- 

O signal da partida do j "Estado de S. Paulo". Rio* 
-Irem deu por finda a inferes lando n-os -declarou que o Ba 
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TmVA VlSffA DO SR. GE LIO VARGAS AO FRONT 

«RIO, l (União) — O sr. 
rtulio Vargas visitou, hoje. 

'^vãmente a zona das -opera 
Çoes. 
V

A comitiva chegou a Barra 
aDsa ás 19 horas. 
Acompanham-na os srs. 

^wahb. Aranha eJoão Al- 
'r"0. Os visitantes dirigi 
atnse ao quartel general do 

n' " Góes Monteiro, em com 
p .a <lo cel. Ávila Lins. 

Ma aram a cidade d'v Barra 

! nsa e pnoseguiram -até a 
lio vUarda' onde o sr. Getu- 
r 

arKas participou do chur 
2« batalhão- da Bri- 

corrf- . "cbn. No regresso, a 

0 diva esteve no clube dos 
0 u*enlws, ,md(- almoçou, com 
nc 0 ' R0ntoura, e ás 11 ho 

^oa ao Rl-o. 

Trv«0RÇAS GOVERNISTAS 
AMARAM O TÚNEL DA 
— Mantiqueira — 

min0' 1 (União) 
que o"?0 official 

cnhi 41 da Mantiqueira 
q, U cm Poder das forças fe- 

-a travada na es- 
, ' j Palmitar, Logo aci- 

■ "'"quê, um 
• combate. 

O SR MAURÍCIO CARDOSO 
ESTA* EM S. PAULO 

RIO. 2 (União) — Sabe*se 
que o sr. Maurício Cardoso 
chagou a S. Paulo. Attribue,- 
sc grande impiortancia a esta 
viagem, sabido como é que o 
procer gaúcho está ao par de 
t^da a p-litica macional 
momento. 

do 

snnte palestra com o heroioc 
sargento- gaúcho. 

FAI T ErtE TTM OTzrrrAL OUE 
PERDEU A PA7ãO NO 

"FRONT" 

RIO 2 (União) — Falleceu 
o tenente Demlosthenes, que 
veiu ha dias do "front" com 
o cerebro alterado. 

O SR. VIRGÍLIO CONFEREN 
CIA COM O DICTADOIÍ 

RIO, 2 (União) — O sr. 
Virgílio de Mello Franco con 
ferenciou hontem dhranle lar 
go tempo- com o sr. Getulio 
Vargas. 

— Com- 
inf-orma 

encarni- 

RBV 

«CAI 
ACTIVIDADE O 
VALDOMIRO 

'Sla da 
de K, 

* Jb «o 

União) — O chefe 
i assignou um de- 
etendo ao s-rviço 
Exercito no posto 
de divisão- com di' 
íguid-ade, desd-,- a 

reforma, o gene- 
la Vaidomirio- Cas 
ia. 

\ VIAGEM DO "CMTE. AL* 
CIDIO" A SANTOS 

HIO 2 (União) — Esta ma- 
nhã ihegou o "Cmte. .Uci* 
dio" A viagem para o Rio 
correu com calma, porem ve 
rifio u se uma verdadeira ba 
talha na conquista de leitos e 
mesas para refeiç&es devido a 
super lotação. Muita gente D 
cou sem oomer. .. 

A bordo do "Cinte. Ale 
dio" veio pres-o 0 sr- Th 

domiro Ramos, que tenlou sÇ 
guir para Buen-os Axres a bor 
do do "La PI ata Maru . 

Quando a noticia dc que os 
r»issaaeiros voltariam ão R10 

Sõ" • b-r-l.. moc.- 
nha allemã tentou suicidar-se 
D ,- falta de recursos, tendo 
então os passageiros feito uma 
subscripção a seu favor, que 
attingiu a 300$000. 

O GAL. GOER COMMUNTCA 
\ TOMADA do tunnel de 

MANTIQUEIRA 

RIO, 2 (União) •— Oommu 
nicado de ultima horia diz que 

Góes Monteiro telegra 
G túlio Vt "S 

FALLECEU O SUPERIOR 
DD CONVENTO SANTO AN 

— TONIO — 

RIO, 1 (União) — Falle- 
ceu hoje nesta capital Frei I 
Gregorio, Superior do Ccnven 
to dc Santo Antonio. 

talhão Floriano Peixoto parti 
ra a 21 do corrente oom des- 
tino a Faxina. Logo após. á" 
quem de Bury, o batalhã te- 
ve o prüneirio contacto, com 
as forças governistas, rnde 

0 D ■ d:a F. P. de o. Paulo commissionado no 
post, de major; Luiz B. schet 
ti, 2" tenente; Gustavo 
ca, auxiliar do 
ciona!" commis.-jr- t0 n,c 
posto de 1 tenení' cir-ifão 
-omuald Tarauto- - lcnen- 

1 Ad- miro C stari e 1» tenen 
t. Amalio R. Bianco Pisessa 

™ "LUSTRE CLINICO EN 
TRE OS PRISIONEIROS 
,ma das figuras de relevo 

entre os rebeldes é o dr. Cajcí 

Sírani'iiiustre ciinico 

Tiv-nn-s opportuiiidade d-e 
axestnir com -o dr. Montag- 

nanx, que alem de um carac* 
hr integro, é Um ardoroso 
K.ealxsta. A "Sociedade M-rdi 
ca P ntagrossensc" pnr inter 
médio de seu presidente. 

qu u pa o '• 

<1" O O 

Aú^iphàe 

CURITYBA, 1 (Da noss* 
succursal) —• Seguiu hoje p;.' 
ra o "front" de Cap-lla da 
Ribeira o sr. raaj r Ad-olpho 
Guimarães, que exerceu, até 
pouco tempo, o cargo d-e de- 
legado de pelicia de Ponta 
Grqssi. . 

CHAGAM A.O RIO OS PRI- 
MEIROS PRISIONEIROS FEI 

TOS NA CAPELLA 

RIO, 1 (União) — Chaga- 
ram hoje aqui os primeiros 
prisLo-n-eincs paulistas feitos 
na ÇajpeHa da Ribeira, em nu 
mero de 150, mais ou menos. 
Entre elles figura o <rtl- Aza" 

i;- Silva, que çommand-ava 
rr xótJle sector. 

(Confinua na 4* 
dr. 

Pag.) 

as demonstrações alfmisticaS 
d-D povo da Princeza dos Ca:n 
pos, cuja cultura c christan* 
dade fazem de nossa terra não 
só a "capital civica do Para- 
ná", conto a cidade da fra* 
ternidade, da observância ao 
grande preceito divino — 
"Amae o vosso proximo como 
a vós mesmos". 

O gesto elegante e patrioti-, 
co da mulher patrícia Um 
echoado com a maior e mais 
grafa sympathia, não enron* 
trando entraves, tão natural 
parece á população de Ponta 
Grioss,a o dever de levar aos 
noss-os irmãos bandeirantes a 
nossa expressão confortadora 
e christã. que tão grata será 
aos que toontem rstiveram de 
armas em punho defendendo 
seus ideaes, deixando longe 
suas mãesinhas, su-as noivas <9 
irmãs..-. 

Amanhã, quando cessar d 
ribembar da metralha fratri- 
rída, os belligerantes dar-se- 
ão as mãos, esquecidos os 
odims commungando todos no 
-rande ideal da Patria Maiorl 
E os prisioneiros paulistas 
aqui concentrados dirão atos 

us: "Em Ponta Grossa as 
«■enhoras e senhoritas tiveram 

magnanimidade d? nos le- 
r a manifestação da Boeda* 

-Je da mulher paranaense, c-cn 
fortando nos da saudado e do 
sacrifício de nossas mãesi* 
nhas"... 

E em plena luta ou na paz 
pkna, © actual gesto, das nos 
sas patrícias só pode elevar 
o conceito dos sentimentos 
verdadeiramente patriotic-os. 

humanitários e dignos da 
noss3 gente. 

MATERIAL FERROVIÁRIO 
— PARA O PARANA' — 
RIO. 2 (União) — O tenen 

te Guimarães Castro conferen 
ciou com o ministro José Ame 
rico sobre a irtiUsação e ro- 
paração do material fixe- -o ró 
dante da Rêde Viação Para* 
ná. 
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agrava-se a questão 

boiivio-paraguayo 
' de se t-Kttitheimteir um território 

nentro n ChM*»' cdíiid única solução 
pa a se crftar a s^erra enfre an duas 
naçãr* sul-jiiiiericanas. 

BUENOS AIRES, 2 (Diário) (Qo "m t-rritorio neutro, o-mo 
Aggrava*se oada vez mais uxiico indo de se evitar a 

questão d,, Chaco. Nos I guerra entre as duas nações 
meios diplomáticos já se aven I "unãs. 
tou a idéa de se fazer do Cha- 

i 
% 

riisha de Iri 

CREADO O CENTRO DE 
. PREPARAÇÃO MILITAR . 

RIO, 1 (União) — Por de 
oreto- de hoje, asslgnado nn 
pasta d,a Guerra, foi creado o 
Oentro de Preparação Militar 
destinado a instruir elemen- 
tos procedentes da 6', T e 8a. 
Regiões Militares. 

Será dirigido , Centro dc 
Preparação p-lr- commandan 
te da Escola de Aperfeiçoa 
menfo de Officiaes. 

no 
o gal 

phou a,o sr. 
noticiando a tomada 
nel da Mantiqueira. 

A força govermsta av-çr 
s bre Periquc marchando pa 
i-a Cruzeiro- 

O REGRESSO DO "CMTE. 
ALCIDIO" 

RIO. 1 (União) — Chegou 
IvqV ás 18 horas o vapor 
"Commandante Alcidi-o^', que 
não poude desembarcar sons 
passageiros em Santos em vir 
tuda de medidas ditas acaute" 
t adoras tomadas pelos rebel- 
des de S. P-nulo. 
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Depositários: CARLOS. DEL 
Dv r.CIDIO N 99 — CAIXA PO . 
MA: "CARLITO" — POxNTA GPOSSA 

a :s 
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As Gamaras paraguayas ap- 
provaram, por unanimidade 
de virtos, a mobdização da 

reserva do- Exercito paragua" 
vo, medida que havia sido 
posta em pratica pelo presi- 
dente da Republica. 

O governo pa-raguay,o tele' 
graphou á Liga das Nações 
protestando contra a altitude 
b-llioesa da Bolívia, dizendo 
que revidará as aggressões e 
que não se responsabiliza pe- 
las conseqüências. 

Nessc despach-o, frisa o P * 
raguay que ,3 Bolivia já v-io- 
iou mais de uma vez o pacto 
da Liga dag Nações. 

Por sua vez, a Bolivia, por 
intermédio de seu embaixa- 
dor em Nova York. sr. Tole- 
do, protestou contra ias hos- 
tilidades e as aggressões do 
Paraguay, dizendo que está 
d sposto. também, a lançar 
trã dc rmios -extremos para 
ur 'csaggravo. 

O alistamento de volunta- 
rms peraguayos em Assump- 
ção está sendo feito em mas- 
sa. 

O piovo, quer duma como de 
oiztra nação, ~stá possuído d-e 
Icdízivcl enthusiasmo bellico 
se. 

Têm*se registrado -outros 
encontros entre tropas boli- 
vianas e paragu-ayas. 

srsooo 
R* • preço de um par de 

calçado Luiz XT de camurça 
prefa marca Splitr, na CASA 
BWLLO HORIZONTE- Aveni- 
da AugnMo Ribas, 101. 

O ■ 
CEM CONTOS PARA A CO 
LONIA M. DE ABRANTES 
..RIO, 2 (União) — O Mi 
n siro Salgado Filho sio-lici- 
Uu ao ministro da Fazenda 

o credito- d-e 100 contos de 
reis á delegacia fiscal do Pa- 
raná para attender caso? ur 
gentes do núcleo Marque* de 
Abi' nlcs. 



otás Mundanas 

RECEITAS PARA AS 
DONAS DE CASA 

IRACEMA 

Quando o chefe que cmpu" 
nha o grande arco ^a uaçau, 
t-cou ,a cnubio couvocanao 
os seus guen^irus para di- 
z.rThes qutí acceitava ,.i fle- 
xa de 'Uesafil0, que ihv. manda 
va to inimigo, Iracema ouviu 
e trrmeu. 

Eha tremeu porque pen' 
sou em Jurandyr. 

No si.ai coravao ella dese- 
java ique o chefe da Kutra 

nação, voltasse atraz, que en 
costasse o tacape de guerra. 

Mas eile tinha affroutaik) 
a coler,, dj- Tupan; e Tupan 
poz o tacape na mão do .chefe 
p tleroso invencível, (íiara 
castigar a arrogancia da na- 
ção soberba e auh ciosa. 

Iracema ouviu o leque da 
enubia, rj tremeu. 

Depois os guerreiros par" 
tiram. E Jurandyfr Inmbom 
apanhou ■ s;u arco e foi com 
elles para a guerra. . 

Ahi Iracema chorou. 
Eila ■ que ei a ai gre como 

a patativa que vive a ca.tiar 
ficou desde esa: tíi p me ' 
juruty que-só sabe soluçar. 

Na sua alma eila ouvia o 
zunido das flexas longe, -■ a 
pocenia rios combates. E fa" i 
zia do seu p ns-uneuto dblq"; 

■ roso um escudio para r.s" 
guardar o corpo do guerrni" 
no amado. E a noite descia 
no si -u coração cada vez que. 
pensava que clle podia qair 

-ferido, v não rtfcis voltar, 
Porque rlla era como essa 

flor pequenina que crese^ 0 

,vivc nc^ tronco ío snrandy, 
■ e -que quando o sarandy mor 
re. cila tem que morrer tam" 
bem. 

Por issso di sde que Juran" 
dyr apanhou seu arco e par 
tiu, |a noite flesoeu no seu 
poração, e ella não se cança 
d, p.dir para elle. chorando, 
a prot cção de Tupan. 

Juracy- 

Cerveja preparada em casa 
— Agua, lüd litros; melado 
gr. 2uU; Fi-r-s de lupulo gr. 

v a Jura dt cerv.ja gr. 5. 
i uz"s3 a iní usão do lupulo 

e da genciana num litro 
daguj.. (fervendo. Dlsstolvefse 
o melado i.m um pouco de 
agua e a levadura em otrtra 
parte de agua. VasanTse os 
liquides pura vaso com o res 
t 4a agua. Mexe-se e deixa* 
&e fermentar. 

Coaflprme os gostos pode* 
se juntar um poupg de cara- 
mellp, infusão de coriandro. 
de fl-r.s de sabugueiro, etc. 

Esta cerveja quand; bem 
preparada, é limpidissiína, 
tem o cheiro e a còr do cidro 
de bôa qualicl de. de sabor 
levemente amargo, não astrin' 
g:nte. Só podese beber de- 
pois de quatro ou cin •, diag 
de fermentará . Cont m mui- 
to gaz garbonic,- e por isso 
torna"sc muito agrad.avèí &'i 
paladar. Engarrafada, depcis 
de pcuors dias espume,ja ro" 
m. c-humpagn . 

VIAJANTES 

Vindo de Pirahy, onde se 
achava em icrias, regressou 
hontem a esta cidade a gen* 
til scnb rita Edith Branca, 
applicadia ai mui a da Escola 
Normal. 

*■ 
* * 

Acompanhado de sua Ex- 
tna. família regresseu domin 
go, do balneário de Guaratu 
ba, onda permaneceu alguns 
meses, o sr. Joaquim Car* 
neiro Ribas, iideantado fazen 
deiro aqui residente. 

m«11»i n n n ' 

Dr, Loyola 

luslfl na 

TR'4T/WEN 
mmh 

0 DE HP- 
iDAS 

Cüme® Modic» p Par*o«. 
ConAnltorin — Rup Sunt' 
—  Annu.    
rt*» ta t11» l- (. a- *. 

PARA RIR 
— Que gritos são nquelles 

visinh-e ? Parece nue a voz é 
da mulher do Gorçalo. 

— Dove ser. 
— Porque ? 
— Ora. r r "so. Porque 

a casa é "o Of npeío... 
,, * 

NATALICIOS 
Fazem anrios amanhã: 
As senhoras; 
D. Maria MoU.I, esp'sa do 

sr. Vicente Mhtti do nosso 
alto o^mmrrc io. 

As senhoritas: 
Aida Novaes Ribas, filha 

dilecta do coronel Octa1 

vinno Maceió Ribas. 
Msrcqdes Menezis, filha do 

senhor •Frederico d© Menezes, 
funcci,ona-;) d^s Telepraphos. 

Liadar, filha do sr. Gor.s' 
tantino Silva Júnior. 

Os senh- r.s: 

■ 11111 m 11 n ] i n 

^r. 

.Jfosé Tcssvr 'lli 
•h-h m 81111 i n i > 11 t t ii-i n c n •« m ■ i n 11111 n» 

Acção significa Salvação 
cornprehcnde; Escola de co 
te para svnhorax; Atelier de 
costura aítendiao por modis- 
ta diplomada; Asylo d,, or. 
phãos para creanças de ambos 
cs sexos: Interna to c preçca 
modicos. para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itniaco- 
ca o. 50- Ponta Gross» Esta 
do do Paraná. Brasil. 

Mcníioj, em obidigncia 
rtchad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgetor da Sau- 

f ■Je (Jy-ra, constante do 
•mt «-taiuerimento, qup 

. jt-jerti do ar. cel. dr. Di- 
ios despachos dos srs. ma- 
lamento do doente reco- 

lhido as ^nfennariaos deste 
hospital] o preparado LUE- 
TYL do pharmascutico Al 
varo Vargas, foram parra dos 
os seguintes attestados pelos 

okuv que o empregaram: 
Attpsto que mepreguei o 

preparado Ll'ETYL era iwn 
caso de iyphilis cuane 
na ercenra enfermaria Ob' 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHEhfDENtB 
O doente que pesava 38 ki 
los augrrientou 6 u!'oa com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo a» 
maeifeslaçftt-. cutRucM dn. 
trlsado otraj ietaraente. Ra 
de Janeiro. 24 do Março C' 
1917. fAssignado) — Dt 
Humlx-rti/ Mello, Io tenr-v 
encarregaod da 3* enferma- 
rrui 

" Artcsto que tenho -.-a 
pregado com gxitu o pre.ja- 
Março de 1927 Dr Ala- 
rko Daraasio, capitão medi 
co, encarregado dc enferma 
ia ic Dermatologia eSyphi 

üs" . 
a da ma i s constando a rese 

ueito nem sendo requerida 
^ou por finda a presente 
tertidão que au, Anstarcha 
Lopes de Oliveira Ramos es» 
crevi aos 27 dias de mez de 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 

Rinha 

E' deveras lamentável que 
certos gallistas evitem, sob 
qualquer pretexto, fazerem 
origas. 

Domingo, apezar de lexis" 
tirem nas gaiolas aves iguais 
em peso e idades deixaram 
cie brigar unicamente porque 
seus propriettarios aventaram 
cs mais futeis pretextos para 
que suas aves ficassem nas 
gaiolas, oemo si o rinhedeiro 
fosse apenas uma exposição 
de avicultura. 

Esperamos que não se t-r* 
ne em costume essa falta de 
Confiança em suas próprias 
aves, pcis do contrario, os 
que apreciam este esporte 
têm qqg, se contentar com o 
apreciar,ê.'in commenfarem 
a belleza de uns. o trato de 
outros e a bondade d© todos. 

A tarde de domngo bejp po 
dia ser uma das que poucas 
ve7es temos occasião de as" 
sistir, mas appareceu única* 
mente aves para senqm ex" 
postas e não .para luetarem 
segunefo nos pareceu, pois 
umas estavam doentes, f utras 
não tinham estado. 

Algumas rinhas qdo, se rea* 
lizaram foram frias e sem tor 
cidas. 

A que mais enlhusiasmo des 
pertou foi entre . s gallos do 
sr. Macedo e do sr. Berlintz. 
ter-minando por um empate. 

Si» nã-i fosse ít falta de 
nreza da ave do sr. Macedo- 
na ultima rinha a víetoria 

teria cabido aj gallo do pri* 
meiro. 

Tabeila Oíííciai dos 

Frtíços ae Gcncros 

Assucar mo ido 
Assucar crystal 
Arroz crioulo de 1' 
Arroz crioulo de 2* 
Banha 
Batata inglera de 1' 
Biscoutos de 1* 
Café moido d© 1* 
Idem idem de 2* 
Xarque de porco 
Carne verde com ossa 
Farinha de trigo de 1* 
Idem de trigo de 2* 
Feijão preto 
Fosforos. caixa unidade 
Farinha suruhy 

Sacos de 58 ks. 
Idem de 60 
Idem de 60 
Idem, idem 
Lata de 20 kilqs 
Saccos de 50 kilos 
Kilo 
KHo 
Kifo 
Kilo 
Kilo 
Sacco de 44 kgs. 
Idem idem 
Idem de 60 ks 
Uma caixinha 
Saco de 50 kgs. 

55$Ü00 
Õ6|000 
tã-fUUO 
42|0Ü« 
■'.üíooê 

7 $500 
l$ò09 
2$500 
2$200 
l$80fl 
1$40« 

38$000 
SC-íOOfl 
21?O00 

$180 
25$ü00 

Farinha d© mandioca crioula sacco de 40 kiíos 
Erva matlc chim-Trão 
Erva mato ç^mum 
Macarrão oauuura 
Milha 
Quero-une 
Gazotlj, 
Sal moilo 
Sabã0 coramnin 
Xarque de gado 
Velas fie 1* 
Velas da 2* 
Agua mineral "Pérola" 
Agua mineral Ouro Fino 
Pão 

Kilo 
Kilo 
c/de 10 kilos 
Sacco de 60 ks. 
Caixa 
Caixa 
Kil-o 
Caixa de 40 ks. 
Kilo 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Kilo 

ÇGCO 
fSJd 

13?5üfl 
OfuC® 

56l"ü# 

fií» 
50$09C 

1$90« 
35$00« 
35$00í 
44í00« 
50 $009 

IflOO 

Leite pfcsda 
de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica Farinha 

J de Milhe A rua do Rosário 
n. 31, Tehphoue, 303. 
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■se m sssõci^se 
Uma bôa área de campo e fi0 numero de gado dc criar, 

maltos, de superior qualida- Q interessado poderá enten 

ULTR A-ADMIR A DOR DO PODEROSO 
RAL QUE VAE FALAR 

PEITO. 

G abaixo firmati-o vftri publicamente attestar a e{f> 
cacia completa que reíJrou cio uso do tão conhecido " Pc> 
toral de Angico IJflcrtmsí;". Ache*, ame ba muito tempo 
sotfrendo õe foiüwkí ^íhnuu. » que o urcúcanu> 
da*a. gnonremenle. Kccor t- ; ri crentes preparados 
t; ...cn uacionat-s como vítra::^: "r -- e ?.-io fez cm vão. A 
moléstia seguia sua d} rre4». cc soffri.T.eatos a despeito de 
tudo, - uando rcconcv. ■ > "Peitoral tv As.r.ico Peloteasí". 
Em »»>a hora o fez, porque, logo qug começou o uso de 
tão eííi az reinscüo, mauifeshiratnhse accentuadas melhoc 
ras, ach.i idose •itr" ir pouco tempo Ifvre, totalmente 
curado impertlue- w moléstia que tanto o alfligia. 

Faz esta dgclaraçao com o fim altrtfisffifco' de chama# 
a attCJi- êo dos que st Drcm pura a maravilhosa c comproí 
vada acção do ÍTUtural dc .Angico Pelotgnse" naa mo. 
lestías cio, pulmões. • r.o-tosses, broochites, ialluemas, 
etc., etc. 

Pelctíjs, 14 c-- .'s o.bro de 19^.2. — EriNTO S 
DIAS. 

C firmo este : 'o Dr. "í7,. L. Ferreira Araújo, 
f Firrv .i " r cemheci d a). 

LICENÇA N. 5 UF. láT; - 3 — «XY 
Deposito ycra? • '-cgavlo Scíjuefcr** — f^lotaa 

de, dando para invernar e 
criar gado, situa<la na "Fazen 
dinho'", looal das afamadas 
Agums d© Amparo; ou faz-se 
sociedatle com quem se Infe. 
ressar em entrar ocm um cer 

der-se sobre as çondjçves com 
o proprietário, sr. Horacio 
de Almeida. na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 

Sf. taiifS B. 

Par » 
>EDICO 
alestias das Senho, 
e Crianças. 

COf, yULTORIO: Phar 
meia Central Das 9 112 '■>' 

iSIDENCTA: - Rua 
Francisco Ribarx 29 T 

'■-ubòtif 145 

s occasiip 

OBS. — A presente tabella foi organisada -le a<*>r' 
com a do Curitiba c da fornecida pelo Ocntro de Comer 
cio e Industria desta cidade, tendo a ocmmao abaixo ^ 
signada designada pelo cmt. da Praça, diminui o •J 
ços do algrnis artigos- por ex agerados. 

Pontí» Grrssa. 21 de Julh o de 1932. 
Jocelvn dc S«uza Lopes. Iq tte.^ 
Francisco de Almeid a Freitas 1 
Manoel Cesario. 2° Re- cm -.om. 

tfc. 
cont. 
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Opíiii eipriie 

m Cãiltâi 

Vende-se 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terrei^, quo mede 

' . rr0S íIUadra(ros. "a cha- r t-^Pole, na estrada que 
vai para as Officinas. 

tzJu"13'-" crin Eduardo de 
Avrton PI Conimandante uyrton Plaisant n. 45. nesta 
cidade. 

c%€p Sk lia S S 

— N-bi 
^€>m prais 

^Êa 

Eii** 

PONTÂ™G © S SÃ, 

GWMM & GÜSMAN. Avenida Vic. Machado 2t!. Tel.- 393 
V-1 das por utecado 

CL 

& 
£ 

em, p** 

Fer ■ ; . - u?- 
e Tinta . Ar-, roa S<: 

Sérios. Arm.ts o M-,riçõ"s 
ít, Artig s Fantasia. 

Gk 

fi 

m S rS 
$$ «a 

39 S";,* 
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■I 
Pi 

% - -y 
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♦74 
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♦I 
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1 ♦!♦ 

X 
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e ü varejo 

HMIIlRiruuttuiSCtlittlJliJiB;.-!! UlURUti 

otel Jolinscíier 

Vende-se unia chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente- por 150 de fundos, *> 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato. para lenha 

Casa para colono, oom mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: laran" 
geiras, peeegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sondo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera. sela na- 
tal, laranja lima. 6 limoeiros 
pera, sesciliano e galego. 300 
mudas dc laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimoza, 22 kakizelros 
sessenta peceiueiros e ainda 
nm bom viveiro de todas as 
qualidade-s e semeaduras. um 
poço artificial e duas magni" 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida -em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 

dvogado 

DR. NEWTON SOVZÃ f 
  SILVA  

Crime, Cível e Comin» 
Cl© 

Esoriptorio e R^»idír«'í: 

Rua Engenheiro SchamW' 
n. 53 (Defron'v íp Fori"1 

Estadhaf) — V' 'bta GrosS*' 
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Cambistas 

dc idoncida^ 
e que opres®®' 

Anceita"s0 
reconhecida 
fiador. jj 

Trata se no Hotel Paleriv 
coni Arthur Gomes Age"" 
geral em Ponta Gncssa da M* 
teria do Estado dq Paran"" 

Dentista 
JOSÉ H. DE MOURt 
Consutorio e Residência 
Avenida Comm. Villela ^ 
(defronte a Fscòla Nc'in^) 

Horário: Das 9. ás 12 

IIII18 I I I I I I 8 I I I I 4-H+ 

üpreiii! 

Vende-se por preço de oc- 
caeião, um carro h° 60, em 
perfeito ©slado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
liuita». 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
sargeutn Walfrido 

fr. feliiisí- fim# 

(Do Hospital da Santa C»8* 
e S- Francisco dc Aasu d® 

Rio de Janeiro.) , 
Consultas — Terças, qua, 

tas e sabbados, das 9 ás ' 
horas. 

Consultório — rua C.)r0 

ne! Cláudio, 39 (lado da 
macia Mflka). 

41 m 1111 ii 1111111111111111»» 

--ar 
:v "• ^ 7?® -^aa ÍSarso d© Ri„ Brfanco, S54 

CÜRTTYBA 
Tcjegr.; D^-uchcr — Caixa PoataL 259 

ConaidcraiJo u lacllior, fjm um doa melhc 
b» Sul do Drasül 

IO CM « 

Maslmo conforto atira íaxo 
OSARíAS A PATTTR DE RS. I3$f109 

íJnico Hotel na Capital (Exceoto o Grau, 
«ir HoIrI Moderno") com agua corrente em 

10 apartnmeniUM com 

A\^údã yhcentg Machudõ n 
35. Caixa Postal 123, Tdc 
phoae 167. Knd. Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

todoe 41» quarto» 
banheiro particular ~ Eapaç}»©© ealÃe» de 
««aa, jantar, fumar e hall __ Grande ^ar- 

_ Sala» ijra cxjjôr amostra* á di*. 
poemao dos senhorea viajantea — Uam 
vanderfa própria á vapor garante « perfei. 
l« Cfltenlieaçãc da» ronpc* do hotel  ,PrL 
gcrlfico* — Optima Coaudia S!0h „ di|rw> 

vão dc profissionac». 
DINI-4LCONCERrrO 

0» chegada « partida do» 
aco* 

DEPOSITÁRIO1 DOS FOC.OSfcréS E FOGOS "ADRÍANtNOS 

'ALjA 

Sob r. dlrecçào itumcdiaía do pruprieiaríc £ 

j[>c9#oba da família 
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Pondo em foco 

o boishevlsmo 

Por que a llnssia rão mtervelu m» Extrem. 

lirjfeute O coliapou iiitiiistrial maieli» pata 
v seu tenuu 

Os acontecimentos se vão 
pnccipitantlo, na Rússia e já 
ha todo o motivo para <iub 
se acredite que os dias cio 
holchevism^ se acbam conta 
Oos. O bolchevismo n^o cles- 
■apparecerá pela interfieren' 
«ia estrangeira mas pela for- 
Ça das circumstancias sim" 
plesmente porque o povo não 
se accomodará por mais tem 
Pp com a sua horrível tyran- 
nia. Será o povo russo quem 
Se libertará .pelas sulas P'' 

pelas mãos do jugo bolchevis 
ia. Seguir"se-á, então, uma 
rebellião geral, a ser sucof 
tficla por uma dictadura que 
deverá proclamar o advento 

uma era novia, a éra da 
Rússia democrática. 

R_eixe m,? o publico dar as 
fazõos que me levam a exter 
uar essa opinião. O grande 
esforço feito pelos Soviets 
Para realizlar o plan.o quin" 
puennal, falhou sem possibi 
'idade de esperanças. Mos" 
hrjii, posto cpie controlando 
toda a alimentação do paiz, se 
vc obrigada a comprar em 

"(tri08 o trig.- que remiPtte 
a Vladivostolc e ao Este Ex 
•tremo. Muit- significativo ^ 
10 'acto do que o Conselho Sr 
PrPnio da Economia Nacional 
d"e controla toda a activida" 
ue 'econômica, foi dissolvido. 
& hegemonia das industrias 
pesadas chi-gon ao seu termo 
agora. 

lado. porám dícs cam* 
Ponozes russos ê une virá a 
^atvação. T^do o o.sfcrco mie 

^oon tom émoregad- nnra 
veunor a onnosirão s onm* 
Pone7(>^ svrrmtomati" 
TTC^nte. Stptin f-irmqcp asso* 
cíaçôes cooperativas ruraes 
em todos os ângulos do paiz- 
^0m o fim de ciontrolar a mão 

0 "hra e ip producção da 
olasft^ dos raurnonezes sob os 
"ases oollecttvisffts. 

ETIe ifsnerava conseguir des 
Sa maneira vencer o insfin" 
uto de propriedade doa cam" 
Ponezes e utilizar-se cie sua 
PPoducção pana aprovisionar 
ns cidades, icroquanto os dei* 
xava em incrível situação de 
misieria. Em resum.'')1, Stalin 
"Utria o intuito de destruir o 
espirito camponez, tornalnd/o 
'mpossivel, para o lavrador, 
"hter innin certa medida de 
conforto e de independência. 

Esses organismos oollecti- 
vistas eram dirigidos pelos 
membros da partido commu" 
"tsta, se bem 50 saiba 
lUio as alludidas organizações 
constituiam os faclorcs das 
maiores perturbações \S(rbro- 
vindas ao governo. Falha* 
rPm, porém, aos seuis fins, 
Visto como não só muitos 
membros camponezes do Ko- 
ihoz^, system^licfamentie pro' 
curavam fugir ás suas «briga 
Ções e nã,a submetter a sua 
Producção ao regime estiabele 
cido mas porque m^esmo' 'C® 
secretariados djos ramos locais 
Pertencentes a partido; c«m- 
tnunista, examinaram os in" 
teresses da classe dos cam- 
ponezes ao invéz dos interes 
ses d,c) Estado. 

• No ultimo outomno. apenas 
"unia prjovincia, a Ukrania, 
nada menjos de' 50 secretaria- 
'lua da associação local filia 

da a Moscou, Deram expcUidos 
da partido como contrarevo- 
nicionariiüs. Em utras partes 
'ia Rússia, ,0 numero das íck" 
Pulsões se eqüivale. 

O femperamento da classe 
''os camponezes jám^ds se 
mostrou tão hostil ao bolche 
cismo como lactualm^nte. 

■Houve um tempo, de 1022 ^ 
1929. em que, devido á poli 
cia do Nep adoptada por f-«" 
nine depois da insúrreiçã'0 

de Kronstadt, ellcs foram be 
hcficiadiOs rpi certa medida 
Pelo novic. legimen. Podiam 
rabalhar regularmente nos 

campos. As suas terras ieram 
mantidas sob condições in0 

differiam de muita daquelles 
One definem o systema da 
Propriedade rural. 
_Hojé; os seus sentimentios 

s5'> differentes. Em t^edas as 
Parles da Rússia, na Sibéria, 
"os Montes Uraes, na Ukra* 
"Ja, no Caucaso. no Turkes- 

Uot e no districto do Volga. 
os camponezes se revoltaram 
contip os si"us c-ppressicrcs- 
'"ps fuieimaram os seus slo* 

de trigo de Jposse do 
"vorno destruíram as linhas 
crrnviarias, mataram os e- 

""ssarios que lhes foram en' v'ados. Nalguns casos, com- 

WjSfjár&jrjÊrjrárjrj*' 

m con" 
A Rússia, se acha ia. 

dições qu1. Para a ' . t),.- 
bastam .»«»» "«f 

sr ---t 
fT"e "do^maTcha em dean" l erevendo m ^ 
teira. Naç- se i c0nte' 
tou antecipando ^ 
dmenos.Ten is 

teza do e eu fundei 
nUC ^ Pa„m constante contac 
sc acha ei c sel 

nar a revolução 
mais ppssivel 

cada vez 

Xtevemos 

""ÍÍS™ de um P»"'?»; 

ção central que manejav 
d n 0 nU^estc vasto organis- 

^nmité o Bureau P'c 
pequeno comitê o 
"tico. com "2e uiam o 

--'Vs em - - 
,re

A,gdS.Íes reste om. Sta 

i) u. oonla com a 'u " . 
Trata*»? de setenta ■ 

CO mil tropas de com " ^ 
(-itsmente . 

bateram mesmo as tropas sto" 
vieticas em campo aberto. 

Essas guerras locaes infe- 
lizmente não produziram be" 
neficio algum. Como o go- 
verno reprimiu os insurgentes 
die maneira impiedosa, suas 
condições se tornaram horri 
veis. Milhiares delles foram 
mandados para o exilio e ou" 
tres fuzilados, em cada mez. 
Com tudo, a sua topposição 
não se desfalleceu. 

A presente situ(açãk> da 
Russiu não pode subsistir in- 
definidament?. Ha um p nto 
além do qiral mesmo as op 
pressões mais bem organiza, 
das não enoentram meios de 
prolongar. Os soviets depa- 
ram hoje com difficuldades 
■cm fim, eocnomicas e finan 
ceiras não só dentro do pco- 
prio paiz mas fóra dellc. 

Elles dispõem de pouca ou 
de nenhum dinheiro. E* que 
o crise mundial pardyzoa a 
actividade dos b i.icos estran 
geiros qite sustentavam •> pia 
no quinquennal. Erram obri- 
gados a parar inieiramenle 
as suns compras tle machinas 
agrícolas e induslnaes. Mus. 
o que complic m a situação e 
cada vez mais a coniproniette 
é ,o facto de que o domínio 
blchevista sobre o paiz se 
torna progressivamente pre- 
cária de tal modo que soara 
o fim do bolchevismo se o 
exercito não conservar o povo 
sob o seu jugo. 

Eis porque a Rússia não sc 
pôde empenhar em qualquer 
gu"rra com cs seus vizinhos. 
Comtudo, não amortece o seu 
desejo de conquistar a Rcs- 
sarabia e a Polonia. Eis por 
que a Rússia, se vê privada. ( 
cm qualqu r circumstanciu, 
dp intervir nos recentes con- 
flietos travado» entre a Chi- 
na e o Japão. Mesmo í;ss'm o 
mundo não pôde. desintcres- 
sar"se integralmente da Rús- 
sia, enorme mercado dç 160 
milhões de almas, perdida P!" 
Ia mundo ?. Europa nao 
procederá .iireito cinquanto 
permanecer alheia á s'me 
lhante conjunctura. 

Nãlo devemos lespresar kj 
facto de que a fraqueza da 
Rússia constitue um grande 
incentivo para aqu dlcs vizi- 
nhos que, oemo a Aüemanha, 
não têm a aversão da con- 
quista do seu território. Não 
declarou Hitler gravemente 
que se O seu partido obtives- 
se o peder, passaria a consi- 
derar muito de perto nquel 
1, possibilidade? I>'ve cons- 
tituir, pois, uma de nossas 
e um dos nossos deveres con 
tribuir para a rcconstri,cç . 
da Rússia e para a restaur 
ção da normalidade do 
P0

S
VÓ r,' podemos fazer, esta- 

bclecendo todos os meios de 
preservar o paiz para si n 
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Hcilferle ílfÊHli! i í a 
Trlephone; 2—3 

Comprador t 

ií ôiijü qí h ü m. 
-5. Telcí?. "Júpiter C .ixe — 150 
Exportadores de Hprv,, Matte em 
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Para melhores informaçôí--. dirigir se iirectamente 
a gerencia da firma, oi por interf.iedio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnaek & Cia. 
e Viliela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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AO "JUIZ" DE DOMINGO 

Dirigcie algumas linbas 
com^ um dos propugnadores 
do esporte princezmü. obser 
vadas a respeito da tua ac- 
tuaçao mediiucre, orientada 
num íacciocismo, que se não 
justifica. 

Creia que com a actuação 
qUit. tiveste no embate Ülin" 
daxUnrã-, perdeste o concei 
to de um juiz, imparcial « 
competente, para passares á 
cathegoria de juizes faccio- 
sos que fazem do apito o bis 
turi d'a sua vingança. 

O que me impelle a te di* 
rigir estas linbas não é o par 
tidarismo. nem tampouco 
desp.ito de um revez. 

Não absolutamente, é ape 
nas para o o nhecimento dos 
valentes grêmios pontagros 
senses, para que não mais 

s'rjam sacrificados os seus 
athletas num,2 peleja onde só 
vence e impera as decisões 
errôneas de ultl juizo inbabil. 

Com as tuas rethoricas, 
pensa cm insinuar se comrt 

um perfeito conbr"" " r do 
"soccer" C' '  nlc. mas, 
Ppren(. n; .a enxergas 
as leis ^ regulamentos fute" 
bolistioes pelo olho vesgo da 
tua parcialidade. 

A bun do desenvolvimento 
esportivo, exoneres-, do qua* 
dr, d- juizes officiaes, devol 
vas o teu diploma (si è que 
tens), e torás prestado um 
relevante serviço ao esporte 
d? Ponta Grossa. 

PIA' DA SERRARIA 

seguinte a collocação d's clu 
bes disputantes do presente 
campeonato', por pontos Po- 
didos : 
Clubc9 Jogos 
Operário 5 
Nova Rússia 6 
Olinda 
Guarany 
E. do Sul 
Odile 
U. C. A. 
Americano 

CAMPEONATO DA CIDADE 
A situação dos clubes dispn 
tantes 

Era virtude dos pesqltados 
^ que se verificaram nos encon 

rjrjsrjrjrMj*. % tn s do ultiniio domingo, é a 

pontos 
0 
3 
tí 
C 
7 
8 

7 
6 
7 
6 
7 8 
6 12 

O Olinda ,0 Estrella do Sul 
e o União Campo Alegre não 
têm mais jogos a realizarem 
no turiM'. 

No proximo doming jogam 
Operário e Guarany e Ameri 
estrv, e Odile. No dia 14 ter 
minará o turno com o enoon 
tro Operaria x Nova Rússia 

ri^oeneSeíeSí sãos 

pouco (lijitieifQ 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 d© Setembro. 79. Seu- 
do Iodas as mercadorias vea 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica. 
s« ao pretendente. 

Tratar nn mesra0 estabele- 
cimento. Ruu 7 de Sefwmbro 
n. 79. 

\ endeuse 

No ponto mais chie da Vilr 
ia Boa Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estado de conservação. O ter 
reno mede uma ára de 23 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena plantâ- 
ção de arvoredos, porem fru. 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com VictorW 
M. Pinto. Rua General Car. 
ueiro n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE- ' 
CEDOR 

bilizado. no paiz, reina uma 
progr ssiva satisfação. 

De nv do que é licito crcr" 
se, qiu dentro em breve ies- 
se descontentamento revesti 
rá uma fição mais activa. 

As minhas conclusõ s, pois 
oc'nsistem em que a Dictadu 
ra falhará na sua promessa 
para constituir um governo 
genuinamente democrático .cii 
prevendo o perigo 

Ch t-ÓOS 1 vt 
CURY e RAMENZON1. São 

os melhores 
Na Chaipelaria GHAIBEN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 

•- 1. £ - 1 ticES 

Enxertos 

prla procurará mn fim p"ra 
o syíthema que está devas- 
tando o paiz. 

Se m- perguntarem se a 
nova Rússia terá de ser uma 
monarchia eu não o sei di" 
zer. 

De Maio a Setembro, Luiz 
lelle pre" ' <jiiva, "Chacara -»abor", ven- 

de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia de Kakyí 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades. . Iam 
bem bacelb enraizados. 

Distribui raluitamente nu» 
das de "Ci.im Elephante". 
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r TÔNICA• FEBRÍFUGA 
' APPERiTIVA 

Anemia 

1 Debilidade 
V Convalescenças 
^^JmpGluúísjhq^ 
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ATOS OFICIA ÁS 

DECRETO N. 127, DE 1" 
AGOSTO DE 1932 

DE 

Fidelis Alves, respondendo 
pelo cxpedlentje da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa- 
Estado do Paraná; / 

DECRETA: 

Artigo Uniço — Fica pro" 
rogado per mais quinze dias, 
a contar de hoje, o pagamen 
to sem multa dos impostos mu 
nicipais em .atrazo, revogadas 
as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de 
p uta Grossa, em Io de Agos- 
to de 1932. 

f.-qn li.,.-- - 1 \J%a9. }   » 11»,— 
das e firme riaca 1 Respondendo pelo expediente 

a. Afeito». 

lei- 1Te na HEIJ-ENO B. ALVES. Se" 

ATO N- 18 DE 1° DE AGOSTO 
DE 1932 

Fidelis Alves, r-spendendo 
pelo expediente da Prefeitu- 
ra Municipal de Ponta Gros" 
sa, Estado do Paraná, atenden 
do ao pedidoi de demissão em 
requerimento protocolado sob 
n. 1-154 de 28 de Julho de 
1932. feito pelo Engenheiro 
Acrisio Lagos Marques, que, 
por Portaria n. 200 do Exmio . 
Sr. Dr. S-cretaric, da Fazen- 
da e Obras Publicas foi desi" 
gnado para exercer, em com- 
missão, o cargo de Engenhei 
ro Municipal desta Prefeitu" 
ra, r.sclve exonera-lo das re 
feridas funções. 

Prefeitura 1c' d? 
Ponta Grossa, em T' do , Julho 
de 1931. 

(Ass.) FIDELIS ALVES, 
respondendo pelo Cxpídiente 
da Pr feitura. 

HELLENO R. ALVES, Se- 
cretario. 

Gi ânulações ^ Llkerâçôes 

tonuLcnte c taçào scíentifica 

D*.,eí,ící» dos olhos ler com ottenção 

wshosl hrodigaiuz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS ' Eis EM 
SANIDADE E MLMsiEKiO DO RAMO 

iNeMluai - S^arpáàclos - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico unioo no mundo", que cura radicalmente as doenças doa 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma proroptidão assombrosa 
evitando operações quirmgicas que cam todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dgsappiinçáo 'ias dores e incoenmodos á sua primeira apphcçâo. E- 
mineintemente efficaz nas ophtalmias e por exaálioeH» nas gr&nulosas 
(granulações puruientas e Wenorrhagiaas, queraritvs, ■K.tVs da cornga, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, c.tra-lás, t-sc. breve tempo. Mv 
ravilhoso nas infecçõcs postoperatoria,-.. Faz dcsuppsionr as catharatas, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPRE, Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul mutilenho g outros tão 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o trr.tf.nrrr.to por coiyriws conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistu», col; ri« 
dos casos não fazenCm"!1 que peofv"- o m ' 1 

como a tnucosa conjuntivnl. O nitrato de prata, causa 0 ■ 
docentes e de muitas cegueiras, o faz cksapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffeosivo. e produz suas gmndes 
vantagens sem causar o ma s pequeno incommodo aos doentes. Detem ? myo 
pta progressiva. DoeuRs dos olhos! estejam seguros que melhorará bro. 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIQALUZ. (Er ,ír a as- 
1 signaDira e marca no prefcinto da coberta). 

preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Lxmón^ 13. MADRlD. Aa cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 —— 
MADRID. 

(v:-« "a maior parte 
■ tão mportante 

dadeiro terror nos fé 
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Enviam» 
Consult- 

pelle e olhe»: 7 DOLL.iTíES 

7 -ti r>ho» 

da» as partes do meado. 
•f-a pelo Correio sobre todm «s ãoonçn» grm'*» A» 

• uheiros; » 
fJl Madrid. 
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A Guarda Nocturna 

estí pfeitdriCo grandes bene- 

|iciòs á população 
i 

Ao sr. Pedro Luiz de Sou- 
za, digno, ch; fe da Guarda 
Nocturna, o sr. Fidelis Alves 
Dirigiu o seguinte offici,;; s'b 
n. 189: 

"Respondefido o officio de 
V. S., desta data, émc grato 
declarar que a Guarda Noc- 
turna d-sta cidade, sob . sua 
direcção, tem servido effici" 
entcmente á pepulaçao; prin 
cipalmente no iuomvnk> an1 r, 
mal que atravessamos a cí 
dade não pódc prescindir d« 
sua benefica actuação. 

Sapde i? Fraternidade. 
(a) FIDELIS ALVES, res- 

pondendo pele expediente n,. 
Prefeitura". 

O sr. Pedro Luiz de Souza, 
que assujniu a direcção da 
Guarda no exclusivi. filo d 
bem servir a cidade, compro 
vuu"nos hoje com a -scripta 
da Guarda, o milagre finan- 
ceiro q«e vera ope-arço para 
a continuação da cncia 
da util corporação. 

A mór parte dos contei!>iun 
les protella pagam ntò das 
menaelidades, causando sério 
embaraço á chefia oa Guaida, 
pois o, pagamento é e fetua- 
do p uíuolnr nlo aos fias 'd? 
mez. 

O sr. Pedro Lm? de Souza 
dirige um appello aos srs. 
contribuintes para qus eí fco^ 
titrm o pagamento um re a- 
tivo adeantamento. 

Não lia negar que a Guar- 
da Nçcúirna, como tiV beni 
diz o sr. préfeito rauiicipal, 
vem prestando r-'levantes ser 
viços á cidade, n, nu mento 
em que toda a polieL é le 
vada para o "front da Ri- 
beira. 

A Guarda em questão e ou 
ginaria da iniciativa parlicu 
lar, não pere bendo auxilio 
pecuniário do governo. Por- 
tanto está no interesse de ca- 
da um oonu rrrr para com 11 

pequena contribuição qu ■ lhe 
compete. 

O memento é de excepcio- 
nal imr ortancia. Semente 105 

guarda-, nurnicipaes podem 
zelar pela ordem, coniuncta- 

mente com o reduzidíssimo 
destacamento policial. 

Os srs. commerciantes e 
particulares devem se compe- 
netrar da idéia innegavel de 
qüe só terão garantias contri 
buindo para com a manuten- 
ção da Guarda. 

O sr. Pedno Luiz de Sou 
-/a na palestra que hoje man 

teve comnosco, affirmou-nos 
que, aproveitandio a viagem 
que fará amanhã para Curi- 
tyba. icnde vae obter a pro 
visão para solicitar nos nos- 
sos auditórios, dirigir-sCá ás 
autoridades estad-aes pedindo 
officiali/.ação d . Guarda Noc- 
turna d? Ponta Grossa. 

ÍONTA GROSSA 

O 

M I m III M 

mm íp^r(!'' 

(Typo Lisboa) 

•erraentado snb um novo pro- 
cesso e de sabor inoempara^. 
vclmente superior aio vinagre 
commnm. Escnipulosamente 
fabricado sob rs ui-ms rigo- 
rosas preceito- de wg'one. 

A8?B ^ 

movimento re» olucio- 

nario de São Paulo 

Pró-prisioneiros 

aulistí» .s 

As st as. Maria Eloah Fon- 
seca Nair Gravina e Lycia 
vaiela communicam-nos que 
os donativos -cm dinheiro, ci" 
gerr s. doces, etc. podem ser 
ntregues na residência do 
f ceI- Dagoberto Villela, 
a rua 7 d? Setembro. 

Em duas horas de angaria- 
çao de donativos aquelias di- 
gnas senh-Tifas obtiveram, 
boje os seguintes donativos, 
que comprovam o quanto nos 

,é sympathica a causa que pa- 
trocinam . 

-4 •*- ■' 
11 

11'* f >• 
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^ A' vencia nos armazéns de 1* 
ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— de — 

Jorge Críquet 

Ijndos o- rtes de seda para 
camisas e gravatas, c meias a 
preços baratissimos, na : -ha- 
pelaria Chaiben- á rua 15 de 
Novembuj,' n-. 18. 

Declaro qu: foi perdida a 
,ução n. 1285, na importan- 
a de rs. 208000 (vinte mil 
is), sendo a mesma da Cia. 
■nçía de Elcctricidade S. A. 
Ponta Grossa, 2 de Agosto 

1932. 
UADI A. CHAIBEN. 

l 
pe pfCAfdf 

A Lus,i-, lirilhanie taz voi- 
tar a cúr Matutai prirmtiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
nât» cdntrni uítes .vos. K 
unia formula it.it •ca do 
grande botânico <ir. Ground, 
e«jo segredo foi comprado 
pi,r 20Õ contos de reis." 

E* rocomtnendai': petos 
3 — Os cabellas brancos, 

ôpseorados ou grisalhos, vpl- 
Ijtrs» á sua cõr natural primitj- 
ya sg:n ser tingidos ou quei* 
ipsulux 
de dvws cabellos brau os 

5 — Nos casos de- caivicie 
fató brotar novos cajieiL.- -. 

6 — Os , ganham 
vitalidade, Li.iOS J 

áedoses c ■< rça 1 taipa e 
irer-cí;. 

A T.oçfio " rilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pai; 
ki e Kio. 

A' venda etn todas as Dro- 
uaiias. Perfinnarm.a e Phar- 
macias de pr mPra. crden-1.. 

App. f). N. S P. — N 
t "t j. - 1.1-923, 
principaés institutos sanita- 
pos do estrangeiro e analysa- 
da e autõrisada pelo departa- 
mento de Hyglene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
tamente as casnas ç affecções 
parasitárias. 

2 - - Cessa a queda ão ca- 
belo. 

Peçam prospeçtos á Alvim 
Freitas — Únicos coneessioife 
rn.s oara a Ameriça do SmI—* 
Visto. '■'fAssígnodo, dr. Pe- 
dro Vidra, «croael dirpetor) 

DE' a marca da camurça pre 
ta empregada nos calçados g. 
rfcinme da CASA 8ELLO 
b ÜRIZONTE. 

ãio df> Carlos d a 

a, na ladeira 

LISBOA, .inibo (Diário dos 

7 r. f-i -8 

, onde n:pousa,S. M. é pava 
Campos) l uü|^d 0^u,triai minha dor immensa uma gi an 
pitraú-r Carks 
que comó se sabe morrea em 
1922 ua liua da .uadeira, on- 
de as potências estrangeiras 
lhe tinham fixado exibo, está 
swb es cuidahos do bispo de 
Funchal. 

A carta em que a impara 
triz Zila, viuva do imperador 
Carlos encarrega o bispo de 
Funchal da guarda dos despo 
j:s da imperador ç que fora 
enviada quando deixou a Ma 
d ira para ir á Hespanha, 
onde o então rei Affonso 13 
lha c-fferecia asylc, só agora 
foi tornada publica por inter 
m-dio do jornal cathouco 
vidades". Diz textualmente: 

"Monsenhor; A saúde de 
meus filhos força-me a deixar 
a ilha da Madeira. Obrigada 
a. v pa-rarme d) tumulo do 

esnoso, Sua Magestade 
VíOstoTca r, Impe ador «» Bei 
Ca ri s, eu peço a v. exa. re- 
vi rendissima para entregar" 
Iho i fficialment'• assim como 
aos' seus sncccss- res de direi 
to cs restos mortaes que v. 
■v-v. quererá guardar e defen 
der até o dia cm que me se- 
ja pormiUido reo nduzi-ks a 
palrl?%. 

Na qualidade de Reg nle, 
eu peço a v. exa. revma. nao 
entregar a quem quer qu-, se 
ia', senão a mim mesma ou a 
pesSoa que se apresenk _rau 
nida d: niinba procuração e 
de um escnpti p~ cedent, 
minha mão, os restos mortaes 
de S M. Depois da minha 

j morte, esto direito passa pa- 
1 ra o meu success r legitimo 
: cu na sua maioridade a meu 
| filho- Imperador e Rei Otto. 

Ao áf e star-niie d,o tumulo 

de' consolação to sabe lo con- 
fiado ás vossas mãos. 

A certeza de o deixar de- 
baixo de viss^ protecção .e á 
defesa da população da ilha, 
é para mim um grande au- 
xilio nesta tão penosa sepa- 
ração. 

Invoqo sabre v. ex. revm. 
a benção divina formulo os 
meus votos para que a vida 
de v. exa, se conserve p r 
muito tempo ainda entre os 
fieis desta diocese. Esteja cer 
to, monsenhor, da minha alfa 
consideração e do meu pro 
fundo reconhecimento — (a) 
Zita". 

LEITE 

Ns Co-npnntiia Orvcin 
ria Adriatiea encontre sp 
á venda, diariamente, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccum de faça. são 
* de trato cm ostahulo 
moderno 

lis® W 1 

A menina Eunice, fiihinha 
do sr. José Moro encontrou 
numa das rus da cídado um 
""1' gio com a respectiva cha- 
telaine. 

O seu donn poderá procu- 
"á-lo á rua Frei Caneca 12, 
onde lhe s'rá entregu , mefi- 
ante o pagamento deste an* 
minciw. 
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A. LEIVÀS LEITE — PELOTAS 
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CURA EM POUCAS 
HORAS; 

/; ■ , 
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rouquidão, cathkrros, # 
coqueluche. i' "@0; 
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MILHARES DE ug RADAS 
Supoiioi* ao melhor! do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curityba: Sigei, Elez^l & Cia, Steilfeld, Irmão 

& Cia, Campos & Pacheco, Máximo A Cia, ©ctavúf do^ 
Santos, Pauliuo Ribeira £ar'ws Sçnimer. 

Adelino Debenedicto 5$ 
Um bem brasileiro 10S 
A. R- cha 10$ 
Hlegivel 51 
Um paulista 51 
3 func. Banco Brasil 15$ 
Cláudio M.-scarenhas 20$ 
11 reulano Fonseca 20$ 
J. Rizenta! 2$ 
Lauro Nascimento 2$ 
"Elle" 2$ 
Nitto G.bbi: 2$ 
Paulo Guzzoni 2$ 
2 anonymos 2$900 
Gasa Romano 10$ 
Chap-laria Chaiben 2$ 
\ Imni rtadcrg 2$ 
Agencia Renner 2$ 
Anonvmo 2$ 
Casa Odette 2$ 
*"onymo 2$ 
Ricardo Ribas 2$ 
D, Ubaldina G. Mello 2? 
P Anna Miró 2$ 
Famitia Solania 10$ 

Visísiei os wi- 

SiãDbirúS Bãl- 

ÍISlciS 
(Cont. ila 1' pag.) 

José de Azevedo Macedo, vi- 
sitou o seu illustre collega, 
apresentandoihe iqs prestimos 
d3 congregação «cientifica lo- 
cal . 

UMA SAN- 

ttnsonn • 
publicaremos as 

'•or'tri'hiuc5ps d» "bolos" e a 
epo dos donativos. 

1 VA7/A rOMMANDANTP, 
DA 5» REGIÃO MILITAR 

CURITYBA, 1 (Succursal) 
— O g?ner<'d Ataliba Ozorio 
assumiu boje r commando da 
5' Região Militar, com séde 
nesta capital. 

HOMENAGEM A 
TOS DUMONT 

Os prisioneiros paulistas 
somente ■ aqui vieram ter sci- 
encia da morte dg grande sei 
entista brasileiro Santos Du" 
mont. 

Um grupo delles prestará 
significativa homenagem a 
memicri; do "Pae da Avia- 
çã " amanhã ás 3 horas da 
tarde, num dos departamen- 
tos do quartel db 13° R. I. 
Falará nessa occasião io jor- 
nalista e escript r Amadeu 
Nogu ire, um dos prisionei- 
ros de Bury, commissionado 
no pi sto de 3° sargento. 

Para assistirem a essa so- 
lemnidade. os jovens prisio- 
neiros que tiveram essa feliz 
iniciativa convidam, por mos- 
so intermédio, a todos quan- 
tos queiram coparticipar des 
se justo tributo dé admiração 
ao grande patrici|0 extineto. 

Torna-se necessário, porém, 
uma prévia antorisação do 
oel. Alberto de Mendonça, 
commandante da praça, para 
ter"se o livre accesso ao quar 
tel do 13° R. I. 

Piai 

nr.lbor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 

aulas de bordar 
gratuitamente 

.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Gel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

CURITYBA, 2 (Succursal) 
•— Ainda não foi assignadm 11 

decreto nomeando o prefeiW 
de Ponta- Gnossa. 

Entabolamos con nhor idoso, 
versação: 

— E' também do Batalhao 
Floriano Peixoto? 
  Sou-o. Apresentei-m.e vw 

luntario levado pela indizivel 
onda de enthusiasmia que em 
polga S. Paulo... 

— Oomo se chama? 
— Quirin® Baptista de Oli- 

veira. Dois filhos meus tam- 
bém pegaram em armas. 

Quando nos affastaraos, um 
dos circumstantes nos disse 
que o sr- Quirinio é morador 
de S. Bernardo, funecionario 
publico aposentado, e abasta- 
do proprietário naquelia cida- 
de paulista. 

UM PRIMO DO GRANDE 
AVIADOR PATRÍCIO RIBEI- 

RO DE BARROS 
O sr. Fausto Ribeiro de 

Barros. um dos prisioneiros, 
é primo d» aviador patrício 
João Ribeiro de Barros. 
OS ESPORTISTAS APRISIO- 

NADOS 
Contam se ntr-e os prisio- 

neiras , s seguintes "sporf 
men", de renome em S. Pau- 
lo: Barrelotti, do S. Riento, 
c Abate, do S. C. Ypiranga. 

Perguntamos par Frieden" 
rcicb. { 

Disseram mes que ellc lam- 
bem se havia alistado não 
sabendo os prisioneiros onde 
elle se encontra. 

Ain & nas íol 

Boieaiii o pre- 

leiio fie rOítia 

mM 
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No mundo 

das redeas 

O G. G. DO CLL. 
RIO, 1 (União) — Comnui* 

nicrni de Ub raba informan 
que cel. RabelL instai 

ton o Q.G. das forças sob 
seu command.o- n- edifício ila 
Prefeitura Municipal daquella 
cidade. 

DEIJCANDO O CONFORTO 

RABELLO ' QUE L1FIE PROPORCIONAM 

OUTRO PRISIONEIRO 1L 
LUSTRE 

Acha-se entre os prisionei- 
ros o sr. João Rubião Net 
to, filho do grand? scientis- 
ta paulista dr. Rubião Meira- 

"AR A O DESTACAMENTO 
DO GENERAL VALDOMIRO 

LIMA 
CURITIBA. 1 (Succursal) 

■ Vind s d-o Rio e com des- 
ti o ao destacamento do ge- 
neral Valdmiro Lima, chega- 
ram aqui os srs. Ruy Foga- 
ça v Frnnciscr Giraldes, mem 
bros da Legião 5 de Outubro. 

ESTÃO EM CURITYBA FOR- 
CAS DE SANTA CATHARTNA 

CURITYBA. 1 (Succursal) 
— Chegaram a cata canHal 2 
"omnanhifls da Força Militar 
d> Santa CMborina. cnstitni 
has d 450 homens c çi mman 
dadas pelo tfe. cel. Heitor 
Lopes. 

4 ^,4.4 ' ■ 4 '♦A14 4 

Splitz 
E' a camurça da mioda pa- 

ra calçados de senhoras. Cor 
firme e encorpada. 
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COMMUNISTAS FUZILADOS 
NO PERU 

LIMA, 2 (União) — Um co- 
municado official informa que 
foram fuzile dos 44 comniu* 

1 nistas implicades no levante 
de Ostr gilo. 

UM r AH A HA «ma DO PE- 
LOS SOFFRTMENTOS DA 

TRINCHEIRA 
Em nrssa visita ao quartel 

d- 13° R. T, deparou-se-nos 
um joven cujos traços de dis 
tineção mostravam pertencer 
9)^ "bigh life" do Estado ban 
deirante. 

Entrelinha s, moço em 
lavar alcnmos ncçcs de seu 
vestuário... Indagamos o seu 
nome e roubemos trntar"se d!o 
sr. Anionio Junaueira Lima, 
rosidente á rua Maranhão 24. 
em S. Paulo, estudante filho 
da sr, Francisco Junaueira 
Franco, proprietário de gran- 
des fazendas caféeiras. 

DONATIVOS AOS PRISIO- 
NEIROS 

Quando deixávamos o quar 
tel, davam entrada no mesmo, 
sobraçades por innümeros po 
polares, grande numeria de 
pacotes contendo roupas, ci- 
garros, jornaese a outros ob* 
jectos, doados pela população 
piontagrossense aos prisionei- 
ros paulistas. 

TTM TOLTTNTARIO DE 58 
Aicnvoot 

le-ifra rjç n^icloneíros cha* 
"O" nos a atUncãr um ce 
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OS SAQUES DE FAXINA E 
BURY 

Os prisineiros pedirara"nos 
declarássemos pelas cokrmnas 
do jornal que as praças d? 
Bury e Faxina nã0 foram sa- 
queadas pelas tropas rebeldes 
e nem s quer pelas governis" 
tas. Esses attentados devem 
ter sido obra de bandoleiros 
cujas fibras de pstriiotismo e 
di dignidade são nullas e 
que se aproveitara da situa- 
ção para expansão de seus ins 
tinetos de rapacidade. 

Em nossa -edição de 'ama- 
nhã publicaremos a relação 
de todos os prisioneiros. 
111 m n n n 114-»i -M 

Adubos Chimicos 

Todos os fypos 

Caries Osternack & Cia. 

Domingo, 7 do corrente, na 
pista dio Jockey Club Ponta' 
grossense, irealizar-se ha u® 
impirtante e sensacional de' 
safio na distancia de 500 me- 
tros te pela parada de 1:000$' 
entre os valorosos e treina' 
dissimos animaes "Lola", de 
propriedade do destacado turí 
mann sr. Raul Santos e 
presa" do sr. G. Andrade, i 

Por tratar-se de um desafi" 
de dois animaes de reconh^ 
cidissimo valor, ia noss,o mun- 
do turfista agita-se, cada qua' 
exaltando mais as boas qu-e- 
lidades do seu preferido, at' 
tingindo por isso as aposta5 

uma somma já bem respeita- 
vel. 

Prevemios portanto, para 
domingo uma bellissiraa taf 
de para os affeiçoados da 
aristocrático -esporte turfi5 

tico, que desde já por .sífl' 
bem dividida a "torcida", dis 
cutem acaloradamente os se- 
us palpites e fazendo gran 
des apostas, pelo que nos a- 
chamos sem animo para suí 
gerir um palpite. 
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Chapéos 

"Cury" e "Ramenzoiii" 1 

preços baixos, recebeu 1 

CHAPELARIA CHAIBEN, r"1 

15 do Novembro n. 18. 

411111 n > 111 '-h 

Lnterro 

A família da inditoso THO 
MAZ PETROCIilNSKl fall« 
cido hoje ás 5 horas da ma- 
nhã, convida a todas as 
sems de spa amizade para a 

oompanharem á ultima ml0fa 

da o corpo do saudoso ext"1 

cto, sahindo o feretrio da i'Ua 

da Ronda, amanhã, as 9 hO" 
ras. t 

Agradecem a todos 
comparecerem a esse acto <* 
religião. 

Ponta Grossa, 2 Agosto 110 

1932. 

Edital 
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íãffilSIS 
e modernas, a 20$000, na CHA. 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 

Advogado 

M. SOARES DDS SANTOS 
Causas cnmniaes, civis e 

cjommíiciats. 
Inventários, divisões df 

cerras e accidentes do trabn. 
£ho. 
Roa Augusto Ribas 63 — 
Ç.Mxti Postal n. 165. Pho. 

i ». 93 — Pontagrossa 

Calsaiõs 

O Dr. Edison' Nobrt 
de Lacerda, Juiz de ^ 
reito em exercício na \ 
Vara da G/ marca de P0" 
ta Grossa, Estado do Pa' 
raná. ^ 

Faz saber pelo presente cí'1 

tal com o prazo de novenP 
(90) dias, que tendo si^0 ^ 
recadados por esto Juizo ^ 
bens deixados por Luiz Vü'9" 
ba, fallccido nesta cidade ^ 
mais de dois anmos, sem be, 
deiros conhecidos e sem ^e1,' 
xar testamento, são chamad0. 
os que se julgarem com diN, 
to a herança ^ virem se ha 

oura o inverno 

Camurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio. diversos modelos. 
Offertn especial, só durante 
esto mez: 

■hw-hhh n 111111 H-t m m 11111 m 1 H-m mu. 34$ R 37$ 

fl)anteiga 

de Síq. 

especial 

Caíharina i: 

C3S3 

Kilo ©SOOO 

Alberto Ansbach 

Para o Interior, mais 2$000 
para o porte. 

Executamos em 24 horas 
qualquer typo com o aecres- 
cbno apenas 2f000 por par. 

Casa Bello üorizGiita 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Augusto Ribas, 101. 

'dVK VAU?A X WW/.i 10 

PARA OS REVENDEDORES 
FAZ SE ABATIMENTO 

fMr „ 
< 11 n 11 mu ti 11111111 m n 11 ii 

NÃO RECONHECEM CON 
QUISTAS TERRITORIAES 
BUENOS AIRES 2 (União) 

- Hu rumores annunciando 
que a Argentina, o Brasil e 
outros paizes não reconhece- 
rão qualquer modificação 
front iriça, resnltant: da oc- 
quisição territorial. 

bilitar na forma da lei. E P' 
ra que chegue ao conhecin16 

to dos interessados, mand10 

lavrar o presente edital ^ 
sei-á publicado n;a impren®, 
local e no "Diário Offici3 , 
da Estado, c affixado no ' 
gar do costume. Dado % P3 

sado nesta cidade de P0lL 
Grossa, aos dois dias do 1° , 
de Agosto de mil noveceB to

5 

dois. Eu, e trinta e   —, — 
Vidal Correia, Escrevente 3 
ramentado designado que sU 

screvi. (Sello esladoal de ™ 
dcviddamcnte inutilizado) 
O Juiz de Direito em ex®1 -rd- 
cio na 1" Vara (a) E- NOB^ 
DE LACERDA. 

/\vi«o 
Ai 

PdecisaV dom urgência , 
grande numero de traba'^ 
dores para serviço excU,s'no 
de estrada, pagbndo-se 5- 
(cinq;, mil reis) diários, c0^ 
alimentação. 

pü- 
O 3° Batalhão da Força 

blica do Estado está redc"I> 

do voluntários. . 
Tratar tudo na Prefel*)rr3 

Municipal, a qualquer ^ 
do dia. .• 

FIDELIS ALVES, resP0" 
(Terd prlo Prefeito. .uq 

Ponfri. Grossa. 31 de a11 

dc 1932. 


